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E possível que o sr. GettHio I argas lenho viajado 

mais pelo fírasil tio que eu. Em íotlo caso já viajei ba*- 

tanle; e talvez, usando de espírito de colaboração t  sin­

to-me, hoje, suavernenle udemsta) eu possa bhe lembrar 

algumas corsas remotas e esquecidas sòbre este país.

Ern S. Virente o presidente prometeu facilitar a ins­

talação de serviço de água ern mais de mil e quinhentos 

municípios brasileiros. Para isso usará o dinheiro dos 

bancos, caixas e institutos federais, e mesmo as reserva.f 

técnicas das companhias particulares de seguros. Por 

falar nisso é bom lembrar que a saudosa Constituição de 

37 prescrevia, entre outras coisas, a nacionalização dos 

seguros. \  osso governo, como já fizeram muitos outro*, 

liquidar ta as companhias particulares, chamando a si es­

sa indústria olfomente rendosa E’ claro que a medido 

iria contrariar alfísstmos interesses privados. Mas naque­

le regime não havia intermediários entre o governo e o 

povo'*, Não havia oposição na Câmara. Vão havia Câ­

mara. Qualquer “ reforma administrativa** poderia ser 

feita à vontade, do dia pata a noite, com uma simples 

penada do presidente. E se a imprensa alugasse sua* co­

lunas aos **tubarões** para defender os interesses dos 

plutocrotas contra a Nação, havia a censura. Em resu­

mo. o presidente estava com a laca e o queijo na mão E 

as companhias particulares de seguro continuaram par­

ticulares e segut issirnas.

Mas não iramos lembrar coisas de Ditadura. agora 

que somos governados por um presidente tão d em ocra 

tico. f amos aceitar - iui promessa de dar água a 1 StHI 

municípios. E quero lembrar ao presidente um município 

esquecido, desprezado, que êle talvez não conheça. Não, 

não estou me referindo a Cachoeiro de Uapemtrim. lá  

tem água. e água muito boa. do Itapemmm. e com essa 

água foi batizado este obscuro cristão. O  município a 

que rne refiro fica no litoial. espremido entre o mar e as 

montanhas e se chama S. Sebastião do Rio de Janeiro. 

Se o presidente tiver coragem, que faça uma visita aos 

distritos assolados pela sêca — e ouça as lindas coisas 

que os pais e até mesmo as mães de família dizem bai­

xinho. pela manhã, quando abrem a torneira. São coisas 

que não costumam ser ditas pela *'Voz do Brasil**. mas 

não deixam de ser intei estantes; são. pelo menos, muito 

expressivas.

Talvez o presidente não queira se aventurar a tão 

distante município, habitado por tribo.s meio selvagens e 

turbulentas. mesmo ' por que agoia vamos ter reforma 

agrária com repartição de terras. Voo pensem que vou 

int/nar ao presidente, a próposi/p disso, a existência de 

urna enorme estância no sul do pais que êle.talvez não 

conheça. \ào. hú hoje estou suavemente udemsta.
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